
IN MEMORIAM 

ARTHUR NAPOLEÃ O FIGUEIREDO 
1923 - 1989 

Conheci o Prof. Napoleão Figueiredo em 1961, quando fui seu aluno de Etnologia e 
Etnografia do Brasil na antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
Federal do Pará. Já havia cursado Antropologia Física e Antropologia Cultural, nos anos 
anteriores, como disciplinas integrantes no currículo do Curso de Hist ória , mas, só então, 
com as aulas daquele professor, que há pouco tempo voltara de uma expedição realizada 
entre os índios Aran1agoto do Rio Paru do Oeste (PA), pude ter noção n1ais clara do ofício 
que mais tarde iria abraçar, sob a orientação do mes1no mestre. 

O fascínio da aventura e do exoti smo do trabalho de c1mpo, tornndos niais "reais" 
pelas exposições ilustradas por projeçõe s de slides e observação das peças etnográfica ,; 
coletndas, aliado às vi sitas ao Museu Parnense "Emílio Goeldi". onde recebíamos aulns de 
pesquisadores jovens ou já famosos (Edson Diniz, Protásio Fickel, Eduardo Galvão), bem 
como o rig or metodológico e a existência na cobrança do estudo, eram marcas do 
professor que não podia deixar de exercer prof unda influência en1 seus alunos. E, como se 
isso não bnstasse, além de saber ser professor , também sabia tornar-se amigo dos 
estudantes. 

Napoleão Figueiredo, ac long o de sua frutífera vida, exerceu muita s atividades: 
bacharel em ciências jurídicas e sociais pela antiga Faculdade de Direito do Pará, serviu 
como oficial de infantaria no Exército a partir da 2ª Guerra Mundial , de 1942 a 1946, em 
unidades militares do Rio de Janeiro, Belén1 e antigo Território Federal do Amapá ; 
deixando o Exército, no posto de capitão R-2, serviu, em 1946, como chefe de gabinete do 
prefeito de Belém e, logo em seguida, assumiu a função de serventunrio de justiça , 
passando a titular vitalício de Ofício de Justiça da Comarca de Belém, através de concurso 
público; ele 1947 a 1964 esteve à frente do Cartóri o de l !2 Ofício de Registro Civil, 
pac;sando-o nesta data a sua esposa, Maria Célia de Figueiredo, para poder dedicar-se 
exclusivamente às atividades do ensino e ela pesquisn no campo da antropologia . 
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En1bora não tivesse começado sua carreira univer sitária pela antropologia, foi 
porém na qualidade de professor de Etno logia e Etnografia do Brasil que passou a dar sua 
contribui ção n1ais profícua, a partir do ano de 1960. Seu interesse pela antropologia vinha 
desde 1948, quando se tornou sócio efetivo do Instituto de Antropologia e Etnologia do 
Pará, que funcionava na biblioteca do Museu Goeldi e onde conviv ia com figuras con10 
Frederico Barata, Nunes Pereira e Peter Hilb ert. Foi seu conhecim ento com Eduardo 
Galvão , de que resultaria uma grande an1izade, que pern1itiu orie ntação mais segura e un1a 
opção decididn pela carreira de antropólogo, com seu batisn10 ele can1po entre os 
Arrima goto. 

À frente ela cadeirn de Etnologia e Etnogu,fia. N:lpoleão Figueiredo desenvolveu 
várias pesquisas. assim con10 criou, con1 apoio ele Anaízc1 Vergolin o e Silva. en1 parte 
con10 fruto dessas pe,c;;quisas, n1as visando sobretudo atender ~1s necesidades do ensino, o 
Lnboratório de Etnologia e Etnografia, que. hoje. com prédio próprio no Campus 
Universitário do Guamá, pertence ao Departan1ento de História e Antropologia do Centro 
de Filosofin e Ciênciris Hun1anas (suced~neo da nntign Faculdad e de Filosofia) e ten1 o 
non1e de Laboratório de Antropologia Arthur Napoleflo Figueiredo. Nesse prédio, alén1 de 
salas de auln, salas de professores, auditório etc. gu;1rda-se um ncervo importnnte de peças 
etnográficas, tanto da cul turn n1aterial do caboclo [111u1zõ nico. assim como slides, 
fotografias e outros 111ateriais didático s. 

Como professor universitririo, foi diretor em excrc1c10 da antiga [,'acuidade de 
Filosofia ( 1965-1968 ), chefe interino do Departr,mento de Hi stória e Antropologia (.l 973) 
e coo rdenador do colegiado do Curso de Geogr:1fia ( 1978- 1980). Começou en1 1956, 
lecionando a di sciplina Política Financeirn. na ~inti ga Fnculclnde de Ciêncins Econôn1icas 
da lJFFA, tendo depoi s ensinado Sociologia d:1 Educ<1ção. Etnologia e Etnografia do 
Brasil. Arqueologia e Etnologia da An1azônia. Antropologia Culturnl. Pré-história 
Brasi leira. Etnologia Indígena da Amtizônia e Folclore 13rasileiro. Deu v{1rios cursos em 
outrns univ ersidade s, no ílrasil e no exterior (Centro de Estudos de Antrop ologia Cultural 
e Mu seu de Etnologin do lJitran1ar en1 Lisboa e Universidade de Mi ssouri. nos ElTA). 

C:01110 pesquisad or, dedicou-se tan1bém a uma grnnde vHriedade de tenuític1s: 
estudos de sociedades indígenas (Aran1agoto. Tiriy ó e Anambé), de populações caboclas 
(alto rio Cairari, região bragnnlina). de cultos afro-br:1sileiros e n1edicina popular en1 
Belén1, prospecções arqueológicas na i lhn do Marnj ó, ,llém de estudos e descrições de 
coleções etnogrfificas, destacando-se o trabalho exnustivo e vai ioso realizndo com a 
fan1osa Coleção Afric1na do Museu Paraense "En1ílio Goeldi". 

Napoleão Figueiredo foi men1bro de diversas associações dentífic1s, do Brasil e do 
exterior, entre as quais a American Anthropologic1J Ac;;sociation, a Societé des 
An1éri c1nisles de Paris, a Ac;;sociação Latino-americ1na de Ec;;tudos Afro-asiáticos 
(México), a Ethnologische Gesellschaft Hannover, a Ac;;sociação Brasileira de 
Antropologia (tendo ·participado de seu Conselho Científico e Conselho Diretor, de 1974 a 
1978) e a Academia Paraense de Letras. Publicou centenas de trabalhos, entre artigos, 
capítulos de livro s e livros, dentre os quais se destacam "Amazônia, Tempo e Gente" 
( 1977), "Rezadores, Pajés e Puçangas" ( 1979) e "Banhos de Cheiro, Ariachés e Amacís" 
(1983). 
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T orna ndo-se professo r titular em 1971, ano ela implantnç f10 ela reforma uni versitár ia 
na UFFA. Nnpol eão Figueiredo, qu e já criam o Laborat óri o ele Etno log ia , contand o com a 
colab oraçf10 de Anaízn Ver go lin o e Sil va, ini ciou o trnb alh o de constitui çf10 do grup o ele 
prof essores de antropologia dessa univer sidad e, admitido s por co ncurso de título s e provas 
e logo incentivad os a se pós-grad uarem ( especial iznçflo, mestrado e <louto rndo) em 
Campina s, em São Paulo , em Brasília, no Ri o ele .hrneir o e em Bel ém (NAEA). Isso 
permitiu a amplia Ç<'\o das pesqui sas e das atividad es de ensino. constituindo- se um corpo 
de professores gue, sob a or ientação ini c ial do M estre, hoj e se dedica no ensin o de 
graduação e pós-graduação (lato-sensu) e à pesquisa em variado s c~1mpos da antr opologia 
(c~1toli cis mo pop ular , pnjelan Ç<'l, medic ina pop ul ar, sincre ti smo, cult os afro-brnsileiros, 
relações raciai s, criminalidade , tr abalho feminin o na indú str ia e no co mércio ele Belém , 
grand es projet os na An1azônia, educação indíg ena, etc.) tendo como locus fí sico o 
Laboratóri o de Antr opo log ia Arthur Napol eão Figueiredo da Univer sid[1cle Federal cio 
Pará. 

Ap osentand o-se da uni ve rsid:1de em l 983. passou a trnbnlhnr no Mu seu Goel cli, 
onde co ntinu ou a dedic1r-se ?1s pesquisas e ao estud o e clescriçf10 ele co leçôes etnogrftfic 1s. 
A morte ve io colhê-lo no iníci o da tarde do di a 8 de m:1rçü de 1989. depois de manhfl 
normal de trabalh o (pareci a apenas um pouco cansado) naquela i nstitui çflo de pesqui sa, 
quando, em casa. repousava , pensando certri mente em retor nar ao trnlx 1lho daí a poucos 
minutos . N apolefio fez um:1 grande falta. Nfi o só a sw 1 mulh er. Don:1 Cé lia e é1 seus filh os, 
Eleonora, Manu el e Cri st in a. A os que o esperava m ,rnquele di:1 i1 tard e no U oeldi . A todos 
os seus alun os e amigos da UFPA e de ou tra s part es. À antr opo log iri brnsilcirn. 

l{aym undo l leraldú Maués 
Depto. de I listória e Antrnpü logi:1/NAEA/U FPa. 


